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			Introdução


			No mundo contemporâneo, é fundamental que as pessoas se tornem autolíderes — indivíduos capazes de definir prioridades, tomar a iniciativa e resolver problemas de forma independente.


			Outrora, os gerentes da linha de comando e controle com frequência tomavam todas as decisões e diziam às pessoas o que, quando e como fazer as coisas. Sabemos que esse estilo de gestão pode desgastar um sentimento saudável de autonomia e refrear a iniciativa, a criatividade e o senso de bem-estar daqueles que a ele estão submetidos.


			A natureza do trabalho no século XXI requer um ambiente de produção mais colaborativo. Os avanços tecnológicos estão descentralizando o local de trabalho. Por exemplo, um número maior de pessoas está trabalhando de maneira remota e usando ferramentas baseadas no armazenamento em nuvem para desenvolver projetos. As dinâmicas estão mudando tão rápido que os subordinados diretos não raro sabem mais a respeito de seu trabalho do que os próprios gerentes.


			Nos postos de trabalho colaborativos e descentralizados dos nossos dias, é fundamental que as pessoas cooperem de forma proativa em vez de simplesmente responderem a ordens. Para que campanhas de vendas e iniciativas de atendimento ao cliente sejam bem-sucedidas, elas precisam ser apoiadas por pessoas versadas em autoliderança proativa.


			Publicado pela primeira vez em 2005, Autoliderança e o Gerente-Minuto introduziu um caminho comprovado para o empoderamento por meio de uma parábola divertida. No mundo cada vez mais dinâmico do trabalho, esta edição atualizada é mais relevante do que nunca.


			Se você for um colaborador individual, este livro lhe mostrará como ser proativo com relação a obter a ajuda de que precisa para ser bem-sucedido. Se for um gerente ou executivo, o livro lhe ensinará os conceitos básicos do desenvolvimento de autolíderes.


			Nossa pesquisa mostra que quando os colaboradores individuais e os gerentes se organizam em torno da autoliderança, todos se tornam mais mobilizados e produzem melhores resultados. Por consequência, os clientes ficam mais felizes e as organizações aumentam sua lucratividade. Nessas empresas, a liderança está acontecendo em todos os setores, não apenas na alta direção.


			Por conseguinte, aproveite esta história. Como você logo irá descobrir, a autoliderança não é uma rara aptidão reservada apenas para as pessoas altamente motivadas e talentosas. É uma atitude mental e um conjunto de habilidades que podem ser aprendidas — e ensinadas.


			Ken Blanchard
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			Você acredita em mágica?


			Steve pigarreou e seus olhos percorreram a mesa da sala de reuniões.


			— Sejam bem-vindos.


			Após meses de preparação, chegara o momento pelo qual ele havia trabalhado tão arduamente — faria a sua primeira apresentação de uma campanha publicitária. E ele estava bastante nervoso. Os dez homens e as duas mulheres sentados diante dele eram seus clientes, e eram essas pessoas que decidiriam se a campanha seria aprovada para o ano seguinte.


			Steve distribuiu cópias da proposta encadernadas em espiral para os onze vice-presidentes e depois entregou uma a Roger, o presidente do United Bank.


			— Gostaria de começar examinando nosso orçamento.


			Steve conduziu a atenção deles para a tela do projetor, em que apresentou o montante do orçamento destinado ao design, à produção e às despesas com publicidade. Discutiu suas recomendações de mídia e o fundamento lógico que embasava cada um. Em seguida, explicou o raciocínio subjacente envolvido na parte criativa da campanha.


			— Alguma dúvida? — perguntou Steve.


			As pessoas ao redor da mesa fizeram gestos de negativo com a cabeça como resposta. Steve sentiu que elas estavam apenas esperando para ver exatamente como seria a campanha.


			— Muito bem, passarei para o enfoque criativo que estamos recomendando.


			Conduzindo a apresentação do seu laptop para a tela do projetor, Steve mostrou os storyboards para os comerciais de televisão propostos. Em seguida, exibiu anúncios impressos preliminares e fôlderes de mala direta. Finalmente, leu em voz alta o texto dos anúncios de rádio.


			Quando a apresentação terminou, Steve respirou profundamente e esperou para ouvir a opinião do grupo.


			Inicialmente, ninguém falou nada. O silêncio constrangedor se estendeu por alguns instantes.


			Finalmente, um dos vice-presidentes disse:


			— Você adotou um enfoque bem mais leve do que imaginei que faria, mas talvez isso seja bom, porque projeta a imagem de um banco acessível.


			Outro vice-presidente falou:


			— Você obviamente dedicou muito tempo e esforço a esta campanha.


			Depois de outro silêncio embaraçoso, todos se voltaram para Roger, o presidente do banco.


			— Está um lixo.


			Aturdido, Steve ficou sem reação. Simplesmente não sabia como responder. Balançou a cabeça como se tentasse liberar alguma ideia.


			— Acho que de fato deixamos muito a desejar — declarou Steve, finalmente. — Vou falar com a equipe de criação e entrarei em contato com os senhores na semana que vem.


			Steve não se lembrava de como chegara até o carro. Ele se deu conta de que estava dirigindo, mas não de volta para a agência. Não conseguiria, por nada no mundo, encarar sua equipe naquele momento. Por sorte, sua chefe, Rhonda, estava viajando. Ele precisava encontrar um lugar onde pudesse ficar sozinho para pensar. E também precisava de uma boa xícara de café. Ao passar por um bairro desconhecido, avistou um estabelecimento chamado Cayla’s Café e decidiu entrar, na esperança de encontrar algum alívio.


			O olhar de Steve passeou pela livraria café, demorando-se nas mesas de madeira de lei que combinavam com as cadeiras pesadas. Era um lugar muito diferente da agitada agência de publicidade, repleta de equipamentos de alta tecnologia. Encontrou conforto no ambiente fresco e se sentiu revigorado pelo aroma do café.


			O que saíra errado? Como as coisas tinham se desviado tanto do rumo?


			Steve pediu um café mocha e sentiu o calor da caneca aquecer suas mãos. Depois desse último fiasco, estava certo de que seria demitido. Na verdade, pensando bem, estava surpreso por ter chegado tão longe.


			Cinco anos antes, Steve tivera a impressão de que ganhara na loteria. Rhonda, cofundadora da Creative Advertising Agency, o contratara assim que ele se formara em marketing na faculdade. Para começar, ele ocupara um cargo júnior, mas conseguiu galgar rapidamente os degraus hierárquicos até se tornar gerente de produção, responsável por muitas contas de grande porte. No ano anterior, ele havia atuado como coprodutor do programa de premiação das mais destacadas campanhas publicitárias do setor.


			Quatro meses antes, Steve se sentira lisonjeado quando Rhonda lhe dera a oportunidade de pegar um atalho e encurtar a trajetória de carreira padrão — em que ele seria executivo júnior de uma conta de grande porte —, oferecendo a ele a chance de assumir o cargo de executivo de uma conta pequena, porém muito conceituada: a do United Bank. Rhonda disse a Steve que queria empoderá-lo, e que essa era a ocasião perfeita para fazer isso.


			Steve tinha encarado a promoção como uma oportunidade de provar o seu valor. Se conseguisse obter o reconhecimento merecido com o United Bank, logo assumiria contas de maior prestígio, com verbas mais vultosas.


			Pelo menos, foi o que tinha conjecturado na época. Agora, sua segurança estava abalada e seu futuro era incerto. A reunião o deixara desanimado e quanto mais pensava na reação do presidente do banco, mais zangado ficava.


			Em um lampejo ofuscante, Steve percebeu o verdadeiro motivo do seu fracasso: Rhonda. Ela o abandonara! Onde ela estava enquanto ele precisava dela e tudo ao seu redor estava desmoronando? Por que ela não o prevenira de que o cliente era um pesadelo, o redator da sua equipe um chorão e o diretor de arte um egomaníaco? Rhonda era a única pessoa que poderia tê-lo salvo dessa humilhação, mas, em vez disso, ela preferira “empoderá-lo”. Ele confiara em sua chefe e ela o havia jogado às feras.


			Agora que se revelara um fracasso, Steve estava certo de que Rhonda iria demiti-lo. Decidiu então agir primeiro. Não permitiria que ela o demitisse — ele deixaria a empresa! Pegou então um bloco e uma caneta e começou a rascunhar sua carta de demissão.


			Enquanto escrevia a primeira frase, sua atenção foi desviada pelo riso abafado de um grupo de crianças reunidas debaixo de uma placa rústica na qual se podia ler “Canto Mágico de Cayla”. Ele ficou observando enquanto uma mulher pequena, cheia de vida, foi até as crianças e se sentou diante delas em uma banqueta, apoiando os antebraços nas coxas e se inclinando na direção dos pequenos. Sem dizer uma única palavra, fitou demoradamente cada criança. Steve teria conseguido ouvir um alfinete cair.


			— Eu me chamo Cayla — disse ela baixinho, pronunciando cada palavra como se estivesse prestes a revelar um grande segredo. — E sou mágica.


			Ela falou sobre um velho místico indiano que lhe ensinara a arte do domínio da mente sobre a matéria. Como demonstração, pegou dois elásticos, entrelaçou-os e puxou-os com força para mostrar que eles não podiam ser separados.


			Explorando ao máximo a narrativa, Cayla afirmou ser capaz de separar os dois elásticos usando apenas o poder da mente — e foi o que ela fez. As crianças bateram palmas com entusiasmo. O que ela tinha feito fora realmente mágico. Steve voltou a se concentrar e continuou a escrever a carta de demissão, perdendo a noção do tempo.


			— Você gostou da mágica?


			A voz assustou Steve e o despertou da sua profunda concentração. Ele levantou os olhos e viu Cayla ao seu lado. Ele se levantou um pouco sem jeito e estendeu a mão para ela.


			— Sinto muito, espero que não tenha se importado; foi divertido observá-la. Você é uma mágica muito boa. Eu me chamo Steve.


			— Me importar? De jeito nenhum — disse a mulher, apertando a mão que Steve estendera. — Eu estava esperando que você se juntasse a nós. Sou Cayla.


			— Gosto desse nome.


			Cayla sorriu.


			— Obrigada. Meus pais adoravam o nome porque ele significa “empoderada” em hebraico. Talvez seja por isso que tenho poderes mágicos — comentou a mulher, rindo.


			Steve sorriu melancolicamente.


			— Lembro-me de quando eu acreditava em mágica. Também me recordo da minha decepção quando percebi que isso não existe. Mas não me entenda mal, — ainda aprecio a habilidade por trás dos truques.


			— Você não acredita em mágica — disse Cayla, suspirando. — É uma pena, porque está com cara de que está precisando de um pouco de mágica na sua vida.


			Steve ficou surpreso demais para responder. Não imaginava que pudesse estar tão transparente. Cayla puxou uma cadeira da mesa ao lado e se sentou, fazendo sinal para que Steve também se sentasse.


			— Escute — disse ela, fitando Steve com o mesmo olhar intenso com que havia encarado as crianças pouco antes. — Você, obviamente, é um executivo. No entanto, está aqui, nesta livraria, no meio do expediente. Mal tocou no café e no pãozinho. Alguma coisa o está preocupando.


			Encorajado pelo sorriso compreensivo de Cayla, Steve contou sua triste história, começando pelo orgulho e pelo entusiasmo que sentira quando se tornara executivo de uma conta antes de completar dois anos na empresa.


			— Mas não demorou muito para que meu sonho se transformasse em um pesadelo — explicou ele. — Já nas primeiras reuniões com o cliente, tivemos dificuldade para definir uma verba para publicidade. Eu tinha elaborado orçamentos de mídia e de produção anteriormente, mas não consegui estabelecer qual seria uma verba adequada para esse cliente específico. Nada ocorreu naquelas reuniões iniciais que pudesse confirmar a primeira boa impressão que eles tiveram de mim ou da agência e, a partir daí, a situação degringolou.


			— Não tínhamos verba, metas ou estratégia. Eu não sabia como orientar minha equipe de criação sem uma estratégia publicitária previamente estabelecida. O cliente estava me levando à loucura, ninguém conseguia se entender!


			Cayla acenava com a cabeça, pensativa, enquanto ouvia Steve contar sua versão do relacionamento fracassado com o cliente.


			— E os membros da equipe de criação? Eles ajudaram? — perguntou ela.


			— Ah, essa é outra história. As pessoas criativas são piores do que crianças mimadas. Tentei orientá-las, mas era como se estivesse tentando controlar o incontrolável. Quando pediam mais detalhes, eu tentava explicar que o cliente não conseguia se decidir por nenhuma estratégia. Mas elas se faziam de surdas. Diziam apenas que era minha tarefa descobrir o que o cliente deseja, mesmo que ele estivesse indeciso. Mas como eu deveria fazer isso? Finalmente, exigi que elas criassem alguma coisa — qualquer coisa — que eu pudesse mostrar ao cliente. E foi o que fizeram.


			— Prefiro nem perguntar... — as palavras de Cayla foram esmaecendo.


			— É por isso que estou aqui. Foi um fiasco. O cliente detestou a campanha. Droga, eu também detestei. Sabia que não estava boa, mas era tudo o que eu tinha. — Steve apoiava a cabeça nas mãos como se o fardo fosse pesado demais. — Estou farto de todo o processo de criação. Como não sou criativo, dependo da minha equipe, e eles não são nem um pouco confiáveis! Isso me coloca em uma situação perigosa. Como posso gerenciar o processo de criação se não sou criativo?


			Cayla insistiu.


			— E agora, o que você vai fazer?


			— Estou escrevendo minha carta de demissão — respondeu Steve com bastante naturalidade.


			— Entendi — comentou Cayla, pensativa. — Está deixando a empresa?


			— Exatamente, antes que eu seja demitido.


			— Por que você não procura sua chefe e pede ajuda?


			— É tarde demais. O que Rhonda poderia fazer agora? Provavelmente vamos perder o cliente, e ela vai me culpar, embora não tenha sido culpa minha.


			— De quem foi a culpa? — perguntou Cayla.


			Steve balançou a cabeça, sentindo-se ainda mais traído por Rhonda.


			— Não é óbvio? Quando Rhonda me abandonou, tudo desmoronou. Agora me sinto inseguro até mesmo nas áreas em que eu era competente, como as de orçamentos, de mídia e de produção. Até então, eu não tinha percebido como o mundo da publicidade é cruel. Não é como eu imaginava que seria — lamentou-se Steve.


			— Exatamente como a mágica — interpôs Cayla. — Você adorava a mágica quando era ingênuo e capaz de rejeitar sua incredulidade. Mas agora a mágica o decepciona porque você compreende que há um truque por trás dela.


			— Não estou tão certo de que exista algum truque por trás do sucesso nesse negócio. Se existe, ninguém até hoje se deu o trabalho de me mostrar — declarou Steve, em tom de provocação.


			— Se quer saber minha opinião, parece que você está cheio de desculpas... agindo como uma pobre vítima das circunstâncias.


			O comentário de Cayla soou ríspido para Steve, que se colocou na defensiva.


			— Como assim “vítima das circunstâncias”?


			— Estou me referindo a quando uma pessoa se recusa a assumir a responsabilidade pela situação em que se encontra. É mais fácil culpar todos à sua volta do que assumir a própria responsabilidade — respondeu Cayla sem se desculpar.


			— Um momento. Você não pode me culpar pelo que aconteceu. As expectativas de Rhonda eram injustas. Não recebi o apoio de que precisava, nem dela nem da equipe de criação... e eu poderia apresentar muitos outros motivos — enfatizou Steve.


			— Então — prosseguiu Cayla — Rhonda cometeu um erro ao lhe delegar a conta e deixá-lo livre para fazer seu trabalho, é isso?


			Steve estava um pouco irritado — e surpreso — com o rumo que a conversa tomara. No entanto, no fundo, sabia que Cayla estava com a razão.


			Os olhos de Cayla se encheram de empatia e, com um tom de voz reconfortante, disse:


			— Neste momento, você está confuso e inseguro. Sente que há alguma verdade no que estou dizendo, mas aceitar isso envolveria assumir que você é o responsável... e não Rhonda, nem o cliente, nem a sua temperamental equipe de criação. De algum modo, isso não parece justo. Você está até mesmo sentindo um pouco de medo.


			Steve fitou Cayla, perguntando-se como aquela mulher podia saber tudo aquilo. Era como se ela fosse capaz de ler sua mente.


			— Deixe-me explicar — adiantou-se Cayla antes que Steve pudesse questioná-la. — Não posso ler sua mente. Como ilusionista, sou mestre em observação, embora, neste momento, não seja tão difícil assim adivinhar seus pensamentos.


			Cayla fez uma pausa e fitou-o diretamente nos olhos.


			— Steve, anos atrás eu estava em um barco muito parecido com esse em que você está afundando. Por sorte, conheci um homem maravilhoso conhecido como Gerente-Minuto. O que ele me ensinou causou uma mudança tão milagrosa na minha vida que chamo isso de mágica. Eu gostaria de transmitir essa mágica para você.


			— Mágica? — perguntou Steve, incrédulo. — Acho que preciso mais do que prestidigitação e alguns passes de ilusionismo para lidar com essa confusão!


			— Ela não está na prestidigitação ou nos passes — retrucou Cayla categoricamente. — A mágica procede da autoliderança.


			A resposta de Steve foi rápida.


			— A liderança pode funcionar para o Gerente-Minuto, mas não sou gerente... e muito menos um gerente famoso. Sou um humilde executivo de contas com uma gerente que não me apoia... pelo menos não quando é importante.


			Cayla ergueu uma sobrancelha.


			— É assim que parece, a partir da sua posição atual, no cantinho da autopiedade. — Ela sorriu ao dizer isso, e Steve não conseguiu reprimir uma risadinha. — Você precisa virar o problema de cabeça para baixo — prosseguiu Cayla — para ficar por cima. Está na hora de parar de procurar desculpas e começar a liderar a si mesmo.


			— Obrigado pela injeção de ânimo, mas eu não acredito em psicologia barata ou curas milagrosas — disse Steve, desalentado.


			— Preciso que você ponha de lado a descrença, como fazia quando era criança e acreditava nos números de mágica aos quais assistia. Preciso que acredite na mágica da autoliderança — declarou Cayla.


			Steve deu um meio sorriso e perguntou:


			— Está certo, qual é a mágica?


			— Na verdade, são três truques. Eu lhe direi quais são quando você estiver pronto.


			— Como vou saber que estou pronto?


			— Você estará pronto para a autoliderança quando assumir a responsabilidade pelo seu próprio sucesso.


			— Quer dizer que tenho que parar de responsabilizar Rhonda, minha equipe de criação e o cliente e me perguntar o que fiz ou deixei de fazer para ser bem-sucedido?


			— Exatamente — respondeu ela. — Você precisa parar de pensar no empoderamento como se fosse um palavrão e compreender que esse conceito representa uma enorme oportunidade. Precisa começar a tomar a iniciativa para conseguir o que necessita.
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